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PROGRAMA DE ENSINO

	Disciplina
	Código

	PERSPECTIVAS DE PRÁTICAS E PESQUISAS EM EDUCAÇÃO, A PARTIR DA INTERLOCUÇÃO COM A SOCIOLOGIA DA INFÂNCIA.
	


	Semestre
	Ano Letivo

	2º semestre
	2013


	Área de Concentração

	EDUCAÇÃO 


Curso: 
MESTRADO ( X )                 DOUTORADO  ( X )

Número de créditos:  03  


Carga Horária: 45 h/a  

Números de turmas : 01                                Horário: 8h30 ás 11h30 - 13h30 às 16h30

Professores Responsáveis:  Profa. Dra. Renata Maria Coimbra Libório e Prof. Dr. José Milton de Lima - Departamento: Educação

Professor Visitante: Prof. Dr. Manuel Jacinto Sarmento - Universidade do Minho - Braga - Portugal.

	CARGA HORÁRIA SEMANAL:

Aulas teóricas:  23

Aulas práticas:  22




	CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

1. A sociologia da Infância e os Estudos da Criança: a construção de um campo de estudos 
· Emergência e desenvolvimento da Sociologia da Infância no âmbito dos Estudos da Infância 

· Palavras-chave de um campo de estudos em desenvolvimento: criança-infância; categoria geracional; homogeneidade-heterogeneidade; culturas da infância. 

· Correntes teóricas na Sociologia da Infância 

· Estruturalista 

· Interpretativa 

· Crítica 

· Eixos teóricos de desenvolvimento da Sociologia da Infância 

· Sociologia da Infância e desafios da sociedade contemporânea 

2. Modernidade, 2ª modernidade e (re) institucionalização da infância 
Modernidade e 2ª modernidade e (re)institucionalização da infância 

· Da criação à expansão e crise da escola 

· Da família nuclear à diversificação das formas familiares; 

· Da construção dos saberes sobre a infância à sua pulverização e transformação em tecnologia e mercadorização 

· Da produção da “norma da infância” à administração social da infância no quadro da complexificação e trocas de papéis geracionais. 

· Globalização e individualização como vetores de construção da infância contemporânea 

O debate em torno do “desaparecimento” ou morte da infância e a análise da complexidade da infância na 2ª modernidade. 
3. Políticas públicas e “cidadania da infância” 
Crise da infância ou exclusão social - Uma questão conceptual e política: 

· Indicadores geracionais da exclusão social 

· Fatores estruturais da exclusão 

· Dimensões territoriais da exclusão social 

· Aspetos simbólicos da exclusão social 

Em direção a políticas integradas para a infância: 

· Níveis, instâncias e responsabilidades de uma política integrada 

· Aspetos metodológicos 

· Dimensões educacionais 

Políticas integradas para a infância e participação infantil 

Conceitos e dimensões da ”cidadania da infância” 

4. Norma da infância e “direito à família” 
Famílias: uma realidade em transição 

· agrupamentos familiares 

· relações intra-familiares 

· práticas educativas 

· práticas culturais 

· transições e tendências 

Tensões e desafios 

· O biológico e o social 

· Diversidade e pluralidade 

· Parentalidade e fratria 

· Cidadania íntima familiar 

5. Mundos culturais da infância, interculturalidade e culturas infantis. 
· A cultura e as gerações. Em torno da pluralização do conceito de cultura e do seu cruzamento com as variáveis: classe social, género, etnia e geração. 

· Para uma gramática das culturas da infância: morfologia, semântica, sintaxe e pragmática 

· Culturas da infância e produtos culturais para as crianças: a cultura escolar, a cultura erudita e o mercado de produtos destinados às crianças e as suas incidências na construção dos mundos simbólicos das crianças 

· Pilares das culturas da infância: interatividade, fantasia, ludicidade, reiteração. 

· Culturas da infância, reprodução e transmissão cultural: as crianças perante o mundo dos adultos. A “cultura popular” e a “kindercultura”. 

· Cultura lúdica e a transmissão do jogo, do brinquedo e da brincadeira 

6. Compreender a criança em contextos multiculturais múltiplos 
· A família 

· A escola e os saberes 

· As relações de pares 

· A cultura 

· Os valores 

· Os poderes 

Intervenção intercultural em contexto institucional 

· Do etnocentrismo cultural e geracional ao dialogismo intercultural 

· Do relativismo ao trabalho de tradução 

· Da padronização à diferenciação 

· Da dominação à participação 

7. O ofício de aluno e a sua reinvenção contemporânea 
Contextos educativos e regulação contemporânea da educação 

As organizações educativas: 

· A Ordem Escolar: a escola como sistema de ação concreta: formaescolar, mandato político, cultura escolar, princípios e lógicas de ação. 

Ofício da criança e cidadania: tensões e dilemas. 

A questão do insucesso e abandono escolar 

Linhas de desenvolvimento para uma política de escola democrática 

8. Perspetivas sociológicas da educação de infância 
A educação de infância numa perspetiva histórica 

· Fases de desenvolvimento da educação de infância 

· O “ofício de criança”: tensões e antagonismos 

Linhas de desenvolvimento de uma educação de infância centrada nos direitos da criança 

9. As crianças na cidade: Participação social e ação infantil. 
A cidade como espaço geográfico e as crianças: 

· A representação do espaço pelas crianças e a simbolização do habitat; 

· Questões de cartografia: identificação do espaço e as suas dimensões no olhar das crianças. 

A cidade como espaço social e as crianças: 

· A construção social do espaço e o estatuto social da infância; espaços públicos e espaços privados; a divisão social do espaço urbano – bairros populares, “inner cities”; os bairros da classe média-alta e os condomínios privados; 

· Cidade e cosmopolitismo: as crianças e a interação multicultural no espaço urbano; 

· O equipamento urbano e as crianças: caraterísticas sociológicas do “mobiliário” urbano e dos equipamentos culturais, sociais e de lazer; impato das crianças nas políticas de urbanização e na construção da cidade. 

A cidade como pólis: 

· A participação direta e indireta das crianças na regulação da cidade e na convivencialidade urbana; 

Da criança na cidade à “cidade das crianças”. 

10. Perspetivas metodológicas de investigação sociológica da infância  




	DEFINIÇÃO DOS OBJETIVOS:

São os seguintes os objetivos do programa: 

1. Promover o reconhecimento da Sociologia da Infância como disciplina cientifica do campo das Ciências Sociais, fundada na renovação e ampliação do pensamento sociológico, identificando as suas principais correntes e abordagens, as metodologias que a caraterizam e as problemáticas de que se ocupa.  

2. Caraterizar a infância como categoria social, no âmbito da categoria estrutural da geração, e promover o conhecimento da condição contemporânea da infância, pela investigação dos constrangimentos e das possibilidades estruturais que assinalam o lugar social da infância e definem as crianças como atores sociais nos respetivos mundos de vida. 

3. Identificar áreas de investigação sociológica sobre a infância e as crianças, através da mobilização de instrumentos teóricos e metodológicos que permitam a descrição e a análise da situação social da infância. 

4. Contribuir para o aprofundamento do conhecimento da situação social da infância em Portugal, para a consolidação do campo dos estudos sociais, de uma forma genérica, e para o enraizamento da Sociologia da Infância, em particular.





	METODOLOGIA DE ENSINO:

A lecionação é feita de acordo com uma metodologia participativa, com priorização de métodos ativos e com o envolvimento de todos os intervenientes. A comunicação será predominantemente oral, coloquial e direta, com recurso a apresentações de apoio. Todas as unidades letivas são apresentadas com um sumário detalhado dos tópicos a desenvolver, um suporte visual em power-point e com indicação da bibliografia específica, de onde são destacados os textos de referência.



	CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO:

Frequência à disciplina;

Cumprimento das atividades programadas;

Apresentação de um relatório final do conteúdo trabalhado. (SUGESTÃO)
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